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   Aventura-se “com confiança na rede global”

     

    CIDADE DO VATICANO, segunda-feira, 18 de abril de 2011 ( ZENIT.org ) - Por ocasião do
início do sétimo ano do pontificado de Bento XVI, que se celebra nesta quarta-feira,
‘L’Osservatore Romano’ inaugura seu novo site, “aventurando-se com confiança na rede
global”.

   

    “Apoiado eficazmente pelo Serviço de Internet Vaticano e pela sociedade informática
Everett, o jornal da Santa Sé será assim acessível em suas diversas edições (além do diário,
os semanários em italiano, inglês, alemão, francês, espanhol, português e o mensal em
polonês)”, destaca a edição de hoje.

        

    Para as edições semanais e mensais, “será possível ativar assinaturas eletrônicas”,
enquanto que “o acesso diário – na rede durante a tarde (hora de Roma), quer dizer,
imediatamente depois da publicação e antes de chegar às bancas – será gratuito até o dia 31
de agosto (as assinaturas serão ativadas no dia 1º de setembro).

   

    Os textos estarão disponíveis em italiano e progressivamente em outros idiomas, partindo do
inglês, em www.osservatoreromano.va .

   

    O primeiro número de ‘L’Osservatore Romano’ foi veiculado em Roma em 1º de julho de
1861, poucos meses depois da proclamação do Reino da Itália (17 de março do mesmo ano).
O jornal retoma o nome de uma publicação anterior, veiculada entre 1849 e 1852, dirigida pelo
abade Francesco Battelli e financiada por um grupo católico francês.

   

    Os primeiros números tinham quatro páginas. No final de 1861, eliminou-se o subtítulo
“jornal político-moral” e apareceram os lemas ‘unicuique suum’ e ‘non praevalebunt’, ainda
presentes.

   

    No início, ‘L'Osservatore Romano’ não tinha sede própria. Os redatores trabalhavam na
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tipografia onde se imprimia o jornal. Desde 1862, a redação foi instalada no palácio Petri, onde
em seguida se implantaria a tipografia propriamente. O primeiro número foi impresso em 31 de
março.

   

    Na primeira década de vida, o jornal dedicou muito espaço aos temas de política
internacional, incluindo a “Questão romana”. Quase nunca, contudo, discutiam-se problemas
puramente políticos; tratava-se mais de questões de justiça e injustiça nos atos públicos e suas
consequências para a religião católica, a moral e a sociedade.

   

    Com a ‘Breccia di Porta Pia’ (20 de setembro de 1870, L’Osservatore Romano passou de
órgão “semi-oficial” do Estado Pontifício a jornal de oposição dentro do Reino da Itália.

   

    Nesses anos, foi confiscado muitas vezes, mas os redatores continuaram lutando, e
inclusive o ‘L’Osservatore Romano’ começou a substituir o ‘Giornale di Roma’, órgão oficial do
Estado Pontifício, na comunicação de notícias oficiais que afetavam a Igreja.

   

    Tudo isso se fez mais evidente durante o pontificado de Leão XIII, que adquiriu a
propriedade do jornal e que desde 1885 fez dele o órgão de informação da Santa Sé.

  

 2 / 2


